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O MEJ..HOR SABONETE 

ção Corrediça 
1 O passado, o presente e o futuro 

Permine onze tiros, com a 
vagareza ou rapidb. que se deseje. 

A mão na peça carrcdiça governa a ac­
ção de ejecular pelo lado, e recarregar 
com cada movimente para tráz e para 
dcante. Ccitoso e rapido no campo. 

A construcção de deposito solido, e 
cão invi.iv~l REMINCTON-UMC 
protegem todas as partes que trabalham, 
tambcm,protegem o atirador. 

Ocsanna·te f•cilmente comf) a conhecida 
repetidora REMINGTON-UMC c&librc .22. Limoa· .. pelo 
dcl>O'ito. 

Aclwn...e' venda nu ptinc:ipact ca.ta1 d' otc aeoero. 

Remincton Arms-Union Metallic Cartridge Çompaay 
Z'9 llrH~w~. 11 .... y ork, li. Y., E. U. d.a A. cio li. 

R eprea.enta.nte.: 
No 5'11 do 8'uil No T crritorio do Amuon., 

LEE & VILLELA OTTO KUHLEN 
Caiu Pootal 420. Sao Paulo <:.iu Pootal 20 A. 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
CH/ROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

NIADANIE: 

Brouillard 
Olz o passado e o presente e 

• predlz o Cultll'O,.com ver~é.ldade 
e rapidez: 6 lncomparave l em va­
llclntos. Pelo estudo que rez das 
clenclas. quiromancias, cronolc>­
gta e Ustolog ia, e pelas apltcaçôe• 
praticas das teorias de Gall. La­
vat.er, O.esbarrolles. Lambrose, 
d'ArpenUgney, m:ufame Hroutl­
lard tem percorrtdõ.as prtnctt>aes 
cidades d.a Europa e Amertca, 
onde rol admirada pelos numero­
sos clientes da mais alta cai.ego­
rta. a quem pred.lsse a queda do 
Jmperto e todos os aconteclmeQ-Caiu Pootal 183,RiodeJanciro M.-

• os que se 111e seguiram. Fa.ta POrtuguez. rrancez, Inglês, alemào, tta. 
llano e bespanbol. Oá consultas dlarlaa das 9 da mnnbã as t t da nolle 
em seu gabtnot.e: 48. HUA uo CAH~IO, 43 (sobre· IOJa>- Lteboa. t:oQ• 
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BEMORRBOIDAS ECZEMA 
Doenças de Pelle 

UNGUENTO FOSTER 
Remedlo soberano contra : bemorrhoidas ; eczema ; herpes ; 

lmplngens; comichão; manchas vermelhas na cara; urticaria; 
crostas de humores; erupções; picaduras de inscctos; borbulhas 
e tumores furunculosos ; frieirns; gretas ; varicela globulosa ; 
impetigo ; ascarides ou pequenos vermes que apparecem no 
anus das creanças ; e outrns alTecções da pelle. 

o Unguento Foster encont.ra - se à venda em todas as phar­
maolas e drogarias, " 800 Rs. cada botão ; pelo correto, franco 
porte, augmentar 50 Rs. para reglstro. 

Agentes Geraes : JAMES CASSELS & C•, Succes., 
Rua Mousinho da Silveira, N• 85, Porto. 
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REMEDIO FRANCE~ 

l l 111111 1 1 li 1111 11 I 
Em todas as pharmaclu ou no Deposito Bera/, J. DELIBANT, 

•··~ªdos Sspateiro1, LISBOA. franco de porte co-:i· nodo 2 Prucos. 

Lêr na quinta-feira proxlma o 

Seculo Comico 
}>rttço t ""'"" 

Grande marca lrance.za 

PAllA 

co11servar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra a~ 
influencias pernic10$<1S da atmosphera, 
é indispensavel adoptur para a toilette 
diaria o C.RÊME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com glycerina, a sua acção 
benefica é tão evidente qne nã11 ha 
ningnem que o use uma vez qne não 
recoubeça as suas gnmues virLudes. 

lrfÉDAILLE tl'011 1 Purl· · 19t10 

r SIJllO" 59, r11~ du lau~urg P'ªll~ 10-t. ftt $a111l· }fArhn D 1 .,, 
f'HARMACIA S, fBRPUMBRIA8 

e loJu de Cahelleretooe. 

Desconfiar das lmitacões. 
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fi Çrécia 

A Grecia, privada de Venizellos, enrodilhada n'uma 
politica in'1ecisa, vê, lentamente, apertar-se em torno 
de si um circulo de ferro e de fogo . Com receio dos 
austro-alemãcs não ajudou a Servia; com o pavor 
dos aliados facultou-lhes Salonica, todo o territorio 
da Calcidica, a linha ferrea até Strumitza. Sempre 

{ 
suspirando de 

~ alivio a custa de 
~] ,. d concessões a uns 
~ '~ e a outros, a 

·•' '. Grécia incorre 
.,. .1,~ hoje na antipalia 

=-........,"". ,,,, .i. de todos os bc-
. ~ ligerantes eco· 

" ' mo se dêsse o 

1 ~ »Ji guerra, 1 rá a 
" ~ guerra ter com 

...... ~..:a.c.é'=-i:::;;: ela. Coisa singu-
lar n'este prelio todo cheio de modernidade: ale­
mães, francezes, austriacos, inglezes e bulgaros vão 
bater-se n'um territorio ex?ressamente emprestado 
para esse fim. Salonica será, em breve, investida pe­
rante os helenos embasbacados e neutraes. Que pen­
iam do caso os seus habitant~, tratados com tanta 
sans-façon? Pensam, sem duvida, que os grandes da 
terra reservam para si a parte mais confortavel e 
que tendo arranjado as coisas para um quieto soceR'O 
nas suas casas, vão bater·se, como sempre tem feito 
até aqui,-na casa dos outros! 

fi exposição de pintura 
,,.---- ---

A Sociedade Nacional de Belas-Artes inaugurou 
recentemente a sua segunda exoosição. Entre deze­
nas de quadros avultam, com brilho, as agua­
relas de Roque Oameiro, de uma tal fluide1, de to­
nalidades a um tempo tão bruscas e tão verdadeiras 

que fazem d'ele um mestre quasi inimitavel; o 
grande artista da aguarela historica, é simplesmente 
inexcedivel na sua rua de Alfama. Alves de Sá, de 

um colorido não menos vi­
goroso, tem uma tecnica so­
berba, dir-se-ia que o seu 
pincel dia a dia se apcrfciçôa 
e se notabili9a. João Vaz, uma 
reputação feita, sempre deli­
cioso no detalhe, un criard 
de verité, como dizia Saint­
Victor. Alberto de Sousa, 
minucioso, perfeito, ap1 esen­
ta uma miniatura finamente 
tratada. A exposição é, na 

verdade, explendida; um traço vibrante de luz e de 
côr que parecem ser os característicos da moderna 
aguarela . Leveza, transparencia, vida; uma arte mui­
to moderna e muito decidida, talvez tão bela e tão 
cheia de nobreza como a grande e vasta pintura dos 
museus. 

Dezembro trouxe o frio e as suas elegancias. Já 
aparecem aqui, e além, as ulsters de banqueiro 
ou de principe. As damas espreitam timidamente 
atravez de arminhos e de martas. A chauferette 
nikelada repousa nas almofadas dos automoveis; 

Il
i mas o prazer do coi11 du f eu só muito raramen­

te se vê n'estas nossas casas tão desconfortaveis e 
tão desabrigadas. 1 isboa não é uma cidade preparada 

h pua o frio, para as elegan-
.47 cias do frio. Faltam-lhe a 

Serpentine-river, os lagos 
do bosque de Bolonha, a 
Charlottenbach. Falta-lhe, 
sobretudo, a neve que cobre 
com uma ffoa geada os ho­
menc; e as coisas, dando-lhes 
limpidez e transparencia, 
mn vag-o tom plumbeo do 
mais alto chie. Infelizmente 
o frio, em Lisboa, não at1 ae 
para o lwme, para a vida ca­
seira. Lisboa vem para a rua 

~~ 
porque nos quartos géla. E 
assim, cidade do frio, não 
tem, todavia, os encantos 
que o frio dá. Onde estão 

11L as tardes cinzentas passadas 
''ªºcanto do fogão emquan­

to lã fóra se tirita? Onde ha, 
em Lisboa, os runks de toda 
a boa ménagere do Canadá, 
a lareira familiar das velhas 
terras da Escossia? Não ha. 

De todos os remedios para aquecer Lisboa só co­
nhece um: -a ginginha. 

fino Yelho, ano noyo . . . 

Quando se chega a uma certa edade, cada ano que 
termina traz-nos ao espírito uma vaga inquietação. 
Mais um! ... E quando pela vida fóra se tem passa­
do quasi inutil, sem nada ter feito de ma', sem nada 
ter feito de bem, invade-nos uma bizarra sensação 
de tristeza e de desalento. Realmente, a vida, ou é 
bem curta ou bem comprida. D'aqui a quatro dias 
faremos todos o nosso reveillum; vamos todos acabar 
um ano que foi mau, no desero de um que dc~conhe­
cemos. Aperta-se-me o coraçã.o sempre, n'essa gela­
da noite de S. Silvestre, qu an<l.lo me sento á mesa da 
ceia, deante l I 
dos queridos ,\\ 1//--::':.J. 
da minha vi-•• ~ · ~ .tl© 
da. Mais um ~ ~~ ~,; d )'~ 
ano passou!... ~- -t.&. , . .._ 
Cavou-se mais ~~~~~~-~,, ~ -~ IJI , ' 
umaru~a,na~.~~\\:9 ~"\ ~- ç:;p 
ceram mais ~, ,..... 1~ 
cabelos bran- ~ ~ " - (9 
cos e debalde ~%~)\_,~ .. L. 
procuro o co- ~'-\. ~~ 
ração dos vin- ....,. 
te anos. Ou-
tros Nataes passaram sobre eles, sempre frios, sem­
pre cheios da poesia de um Menino que ha doi-s mil 
anos veiu salvar os homens. Esses, decorrendo im­
passiveis, Jeva111 1 a pouco e pouco, a nossa esperan­
ça e a nossa mocidade. E constantemente, n'essa 
limpida noite de S. Silvestre, vejo o caminho já per­
corrido, sonho no caminho a trilhar ainda e para 
todo o passado que não volta mais, para todo o fu­
turo que não conheço, - acho apenas uma lagrima 
de saudade de desilusão ... 

MARJO DE ALMEIDA. 
(llu, lrações de Manuel Oustavo) 



ll
A noite escura picada pelo fulgor longiquo 

de vagas estrelas, que ardiam, cintilavam no 
alto, eu e Rodri~o erravamos indolentemente 
através as ruas quase desertas da cidade 

que, a essa hora já avançada, cambaleava de so­
nolencia e bocejava o seu tédio forte. üs.can­
dieiros da iluminação publica, que a espaços se 
erguiam funebremcnte como tochas de enterro, 
projetavam sobre a calçada h emulas manchas de 
luz ondulando no fio do vento; e só de longe a 
longe uma claridade palida se filtrava por entre 
as vidraças corridas d'alguma vivenda onde se 
seroava ainda, nas intimidades do convívio fami­
liar. 

Nada mais triste do que um populoso burgo 
em certos i 11stantes noturnos !-exclamou Rodrigo, 
para interromper a monotonia da nossa mudez. 
Do silencio, da treva, da confusão dos aspétos 
exteriores, do adormecimento que parece invadir 
as proprias coisas inertes, desprende-se uma funda 
melancolia que nos penetra até á alma e nos de­
sola. E não sei que especial estado emotivo faz 
com que apenas recordemos o que na nossa exis­
tencia ha de amargo, de desgraçado, de afli­
tivo! ... 

-Assim é, com efeito!. .-atalhei eu, com a 
imaginação perdida em outras evocações e sem 
refletir nas palavras do meu amigo. 

- Repara na linha irregular das construções: 
ha n'ela não sei quê de sinuoso, de agressiv'o, de 
irritante, que nos exacerba até ao desespero. Os 
predios em que um derradeiro clarão incendeia 
os vidros das janelas, semelham caveiras sor­
rindo, desdentadas e to1 vas, na penumbra. Estas 
casarias abismadas na solitude constituem ccnario 
magnifico para um conto de Edgar Poe ou de 
Hoffmann. Nem um riso claro vibrando na paci­
ficação envolvente como a primeira nota idílica 
d'uma canção de amor, nem uma fugaz palpita­
ção de vida. . . E' tudo extatico, parado, morto. 
E, no emtanto ... 

Por vezes, silhuetas de vadios ou de pobres 
esgueiravam-se rentes ás paredes, deslocando-se 
apressadamente. Raros carros passavam, ao galope 
de cavalos ca1~çados, n'um grande estre'Pito de 
ferragens, deixando entrever de relance brancuras 
de fórmas femininas, perfis suaves e sorridentes 
recortando-se com doçura na misteriosa meia 
tinta da luminosiàade das lanternas. 

-No emtanto ... -disse eu, int~rrogando Ro­
drigo. 

-No emtanto-reencetou ele, cofiando a barba 
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negra e cerrada-estas notívagas paizagens cita­
dinas são maravilhosamente sugestivas para os 
homens de fantasia e de sensibilidade. Neste mo­
mento incerto que vivemos, quantos dramas, quan­
tas tragedias, quantas ternuras, quantos lirismos 
comovidos, quautas miserias, quantos risos e quan­
tas lagrimas se escondem n'essas moradas que 
julgamos mergulhadas cm quietude e na pleza 
inconsciencia do sôno ! Vou pensando nas infa. 
mias, nas vilezas com que hoje foi comprado o 
jantar de muitas famílias; nas angustias inenarra­
veis com que os vencidos estarão cogitando no 
pão que ámanhã hão de almoçar; nos crimes com 
que os e.goistas formam o seu bem estar; nas 
mentiras que n'este minuto supremo maculam a 
bôca divina das mulheres apaixonadas; nos fala­
zes sonhos amorosOIS que vão sonh.ando as vir­
gens adolescentes; nos olhos queimados pelo fogo 
do pranto; nas ilusões caídas sem chegarem a 
florir; nas dôres ocultas que escolhem a tranqui­
lidade da noite para soltarem o seu grito rouco 
de socorro-e a flor do sentimento fecha as pé­
talas no meu pei'°. 

-Na verdade, Rodrigo, eis aí um lucido re­
sumo da atormentada luta numa desvairada e 
enorme aglomeração humana!- acudi eu. As ci­
dades são como aquele livro fatídico de que fala 
Ralph Emerson. A mão dos sêres conscientes 
abre-o com sofreguidão, volta uma pagina lumi­
nosa e logo uma pagina sombria surge, tene­
brosa, enigmatica e terrivõl ! 

- Nas cidades, efetivamente, a sombra e a luz 
são inseparaveis, andam sempre unidas, ~ imboli­
sando a alegria e o sofrimento, as fomes e as 
abundancias, as sedas e os farrapos, as purezas 
angelicas e as devassidões monstruosas, a lama e 
e o ouro, as ascenções até ao!: astros e as que­
das até aos charcos em que se morre afogado 
irremediavelmente ... O mundo é pavoroso e CO· 
nhecê-lo em todos os seus espétaculos será uma 
tortura desfibrante para as almas dotadas de fi­
nuras de subtileza sensitiva. 

-Aí estás tu com os teus negros pessimismos! 
atalhei eu. 
- Efetivamente, não poderás chamar-me 11Can­

dido ou o Optimismo!• respondeu Rodrigo iro· 
nicamente. 

- De certo, de certo! Mas outr'ora, quando cu 
subia á tua trapeira para conversarmos durante 
alguns minutos com o doce espirito de Maine de 
Biran, tinhas uma c©ncepção mais afavel da vida. 

- Que queres? Os anos, a experiencia, os des-

e 



enganos!.. . E, depois, as virtudes de observação 
e de analise, que só muito tarde desabrocharam 
na minha inteligencià, secaram-me, estragaram­
me, tisnaram-me a mocidade do coração ... 

Marchando, constantemente, ao lado um do 
outro e sentindo sobre os ombros o peso duma 
fatalidade a que não poderíamos fugir, tínhamos 
caldo, de novo, na :nossa mudez, porque a con­
versa principiava a fatigar-nos. Rodrigo exilava­
se, talvez, para o passado, a relembrar uma jo­
vialidade exfrnta, a sua confiança dissipada, uma 
promessa de ventura que o traíra: eu reavivava o 
tempo saboroso e inolvidavel em que o havia co­
nhecido, energico, viril, continuamente absorvido 
em meigas aventuras levado menos pelo ardor, 
pela impetuosidade dum temperarnento volutuo-

sobreexcitava, fazendo-lhe perder o senso da 
realidade e das con veniencias. Nesta intensa 
tempestade sentimental se queimou, se gastou, 
sempre perseguindo 'lima quimfra que nunca pô­
de alcançar. O outono da sua existencia vinha 
encontra-lo descrente. 

Imersos nestas divagações, entramos, sem dar 
por isso, numa ruela C'llvolvida em treva e ermo. 
Cães vagabundos meri(ulhavam o focinho nos 
montes de lixo arrurmados aos cantos; gatos 
'de olhos fosforescentes expiavam a calçada. 

- Isto é lugubre, 11t•gubre ! - bradou Rodrigo. 
Aceleramos os passo:s para sairmos do bêco 

sórdido e sinistro: e, ao dobrarmos a esquina, 
uma descarnada e hesit4\nte mão, surdindo de den­
tre um chaile rôto e preto, estendeu-se para nós 

@ 

so do que pela romântica esperança de encontrar e tremeu um momento no ar, ao passo que nma 
a ditosa mulher em que a sua ternura cristali- voz debil choramingava: 
sasse. Como, porém, nunca a encontrou, dos dias - Esmola, pelo amor de Deus! 
já remotos que tinham fogido apenas lhe restava Parámo~, desorientados. Rodrigo procurava, 
uma indecifravel saudade que excitava o seu pa- nervosamente, no bolso do colete, placas de co-
decimento de homem entrado no entardecer dos bre: a pediinte, respirando numa aflição, conser-
quarenta anos. Rodrigo era então culto, apaixo- vava a mão estendida, fixando o meu amigo com 
nado, irrequieto, lia os moralistas, meditava os uns olhos em que dardejava um brilho de febre. 
poetas liricos e comovia-se fundamente com a Quando ele deixou cair nos magros dedos que 
musica de Schubert. O instinto do amor era nele tremiam o dinheiro, esses dedos fecharam-se ava-
tão vivo que se na rua, no passeio, n'uma reunião ramente e a mesma voz murmurou com brandu-
amavel, n'uma •soirée.,, uns olhos femininos e pen- ra e reconhecimento. 
sativos o fitavam mesmo de fugida, logo a sua - Então, seja por alma de quem lá tem, sr. 
anc iedade de carinho, de interesse emotivo, o Rodrigo. 

@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;@ 
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Perturbado, o meu amigo que déra já algumas 
paSiadas para a frente, voltou atraz com surpreza, 
aproximando-se do vulto desconhecido e inqui­
rinâo: 

- Como sabe o meu nome? Quem é você? 
A ponta do chaile com que a mendiga abafava 

o rosto desceu até ao peito e uma face emagre­
cida, de mulher ainda nova, apareceu. Na sotur­
nidade da noite, essa pobre face de tisica tinha 
uma l!Jrancura de papel e toda a vitalidade da 
pedinte ignorada parecia concentrar-se no olhar 
aceso e penetrante. 

- F. o sr. Rodrigo não sabe o meu nome? Ora 
veja se se recorda ... 

O meu amigo, emquanlo eu, cc.novidamente, 
contempla''ª a cêna extranha, curvou-se a obser­
var o rosto doente e emaciado que sorria e gri­
tou: 

- Pois és tu Maria Rosa? E's tu? ... 
- Sou eu, meu senhor! ... 
- E como chegaste a esta miseria, a este 

abandono? 
- Os medicos que me tratam por caridade d i­

zem que eu estou tuberculosa... E estou! Olhe 
que isto está a apagar-se! ... Tenho cá por den­
um frio, um frio! ... 

Rodrigo, apiedado, tirou a carteira, desdobrou 
uma nota que entregou a Maria Rosa-que que­
ria beijar-lhe as mãos por tanta generosidade ­
e limpou uma teimosa lagrima que lhe tremia 
nas palpebras 

- Vou ter que comer para uma semana!-so­
loçou ela. 

-Mas como foi, como foi? ... -gaguejava Rodri­
go sem encontrar uma frase consoladora para a 
penuria que inesperadamente se lhe atravessava 
no caminho. 

- Ora!. . . Como foi! ... - respondeu Maria Ro­
sa. 

Rapidamente, enxugando os olhos rasos de 
agua, contou-nos a sua historia. Emquanto teve 
saude e beleza, viveu no luxo e na fartura, pas­
sando duns amantes de acaso para outros. A sua 
juventude esplendia, a sua graça iluminava-a, era 
apetecida, fôra talvez amada um dia. Nunca se 
preocupou com o futuro. 

- Quando se ê moça - comentava Maria Rosa 
- não se pensa no que ha-de vi1. 

Mas a sua formosura desbotou-se, como uma 
rosa crestada pelo sol, começou a ser desdenha­
da e repelida, a fome bateu á sua po1 ta. foi ven­
dendo alguma rara joia, que representava o preço 
dos seus beijos, empenhou as roupas, empenhou 
o proprio mobiliario da sua casa e o leito em 
que dormia, quando na sua existencia de vergo­
nhas, de baillezas, de humilhações, se levantava 
uma aurora espiritual de repouso e de comisera­
ção: esta decadencia fôra agravada pela tisica, 
que a rola interiorme11te, que lhe dilacerava o 
pulmão desfeito nos arrancos violentos da tosse. 
Para se alimentar, como já ninguem a queria, 
desceu á rua, de noite, esmolando. E ia penden­
do para o descanço ambicionado do coval, num 
cemiterio, aquele corpo que fôra lindo e per­
feito. 

-Qualquer dia, porém, não posso leva11tar-me 
da enxerga para vir mendigar, e lá morrerei sósi­
nha e esquecida, eu que dei a minha mocidade! e 
a minha beleza aos outros!-concluiu Maria Ro­
sa num sorriso frio e doloroso. 

Comovido, Rodrigo apontou na sua carteira a 
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morada da enferma, dtspediu se dela e pu).;ando­
me pela manga do casaco, e-xclamou: 

- Vamos! ... Anda d'ai! ... 
Largo tempo deambulamos pelas ruas solitarias 

sem reatamios o fio da conversa tão dramatica­
mente cortada. Tlilhamos ambos medo de avivar­
mos emoções que nos sobresaltassem; mas a cer­
ta altura, foi-me impossível conter a curio~idade 
que me espicaçava e murmurei: 

-Rodrigo, quem é esta Maria Rosa? e 
-Uma tuberculosa que, a horas mortas, pede: 

o seu esêasso pão á caridade que passa. Não a 
viste?- respondeu ele de mau humor. 

-Mas quem foi antigamente? 
Insistiu ainda um instante no seu silencio 

mas, tomando uma resolução decisiva, acrescen­
tou: 

-Ah! antigamente . . Estou a experimentar 
um secreto pudor em te revelar o que sei ácerca 
d.iquela desditosa rapariga. Porquê? Talvez que 
eu seja lambem um pouco culpado no seu infor­
tunio . . Comtudo, para que hei de eu ter se­
gredos para ti, que és o meu melhor amigo e, 
certamente, o amigo mais intimo? Ouve lá ... 

Acendi um cigarro, emquanto RoJrigo recons­
tituía as suas velhas e dispersas recordações. A 
cidade resonava profundamente, numa imobilida­
de de monstro que faz a sua grosseira diges­
tão. 

-Ouve lá então ... Maria Rosa foi a Musa da 
juventude, nos meus tempos de estudante. Não 
existiu agua-furtaJa onde houvesse livros e um 
rapaz preparancto-se, pelo estudo, para as aspe· 
rezas da vida futura, que ela não alegrasse com 
a sua gracilidade, com o encanto da sua ternu­
ra, com a maravilhosa poesia do seu corpo de 
flor humana. Na5 nossas ruidosas ceias, quando 
havia dinheiro, coroavamo ·la de rosas á moda 
grega, pedíamos-lhe a inspiração para os nossos 
poemas e pediamos-lhe beijos para a nossa ilu­
são amorosa. Tambem passou pelo meu pardiei­
ro erudito, lambem nas áridas paginas dos meus 
livros a sua imagem gentil se iluminou um mi­
nu!o. foi celebre entre a boémia da cidade ha 
seis, ha dez, ha quinze anos; e, por minha parte, 
não renho remorsos, porque fui eu, porventura, 
um dos que melhor a trattaram, um dos raros que 
se compadeceram com a amargura da sua sorte 
Perdi-a de vista depois que: acabei o meu curso 
de engenheiro, que não me serve para nada, e 
que principiei a gastar em viagens, em loucmas, 
em vãos caprichos, a herança paterna. Julguei que 
tivesse morrido, e eis que, de subito, ela reapa­
rece, ainda viva, mas tropeçando na terra solta 
das sepulturas! 

- Que destino!- interrompi. 
- E apesar d'isso, queres que eu seja optimis-

ta. Não tinha esta infelíz rapariga direito ao seu 
quinhão de sol e de felicidade? ... 

Insensivelmente havittmos chegado a casa de 
Rodrigo. Detivemo-nos. Já com a chave na fe­
chadura, o meu amigo disse; 

- Hei de ir ao enterro de Maria Rosa e hei 
de pôr-lhe um orvalhado ramo de violetas sobre 
a cova . .. Ela é mais uma das minhas ilusões 
que se some! ... 

Entrando no portal ainda bradou: 
-Amigo, na nossa edade, como o amor enve­

lhece e morre! 

JOÃO GRAVE. 
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A CAMPANHA DE BISSAU 
rol um triunfo 1>ara as armas porlu­

guezas a v lloria alcançat~a nu t\frlca 
parte, sendo preciso agora fazer vêr 
aos {/rumf>fr,ç, almas danadas dos 11a-

veis, que Portugal quer restabelecer 
ali a obedienela ás suas autorida­
des, o que fará, custe o que cus· 
tar . 

1. Sal\ .. de artilharia dada na fortaleza de Bissau. O edificio ao fundo é do <<'mando militar.-2. O sr. capitão Teixeira Pinto, qae co­
mandou a coluna de operações contra os pr.peu e orumetu e mais revoltados da ilha de Bissau.-3. Os oficiaes que fiuram parte da 
coluna. Da esquerda para a direita, os srs.: segundo tenente de marinha Queimado de Sou~a, capitão medico R. Augusto Regala, cnpi· 
tã• de infantria Teixefra Pinto, ~cirundo tenente de marinha José Francisco Monteiro, tenente de Infantaria Henrique de Sousa Ouerra. 

4. O tenente de SC&'IJnda linha, regulo Madul·N'djou, comandante dos irregulares da campanha de Bis~au. 
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Em honra dos aliados. - Um aspeto do teatro de S. Carlos, onde se rea lisou um explendido banqnetc a que as$istiram algmnas centenas de pesso:is a fim de se saudarem os aliados 
pela sua obra. civilisadora contra a Alemanha. - (Clfché Bcnolicl). 



VlhANCETR 
Sonhos de amor são castelos, 

Lindos castelos no ar 

Que o mando vem derrubar. 

VOLTAS 

Com que ternura os co11stroe 

A gellt'l, sempre supondo::.· 
?ue as pedras que vamos po11<!0 

O tempo 11t111ca as destroe. 

Mas como a tlim.a nos doe, 

Q1urndo_aos_castelos 110 ar 

O mundo os vem derrubar! 

São tão fracos como a espUt. í 

Os nossos lindos castelos! 
Breve deixamos de vê-los. 

Vãp-se as pedras, ama <4;1tma, 

Até não restar nenhuma. 

Pobres castelos no ar 

Que o mundo vem derrubar! 

JOSÉ COELHO DA CUNHA. 

(Do formoso livro Vlla11cetrs que-acaba de ser 
1>ublicado). 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 

Realisaram-se as 
pi·evisões dos aliados. 

Por motivos de ordem estrategica 
as suas tropas que operam nos Bal­
kans retiraram-se para Salonica, 
onde estão recebendo novos refor­
ços. Ao mesmo tempo tratam afa­
nosamente da defeza da cidade, 
para o que as tropas gregas a eva­
cuaram, conforme o tratado entre 
o governo helenico e os governos 
inglez e francez. 

Dizia-se mesmo que as tropas 
gregas desmobilisariam para setor­
nar ainda mais livre e independen­
te a ação militar dos aliados. Não 
se confirma, porém, esta noticia. 
Tanto assim que um dos corpos 
do exercito grego que estava em 
Salonica, o quinto, foi ocupar La­
hama e Negrita a 56 kilometros 
ao nordeste da cidade e o terceiro 
as posições ao sul das bocas do 
Vardar. 

Ainda está bem na memoria de 
todos como na ultima guerra 
os bulgaros se mostraram am­
biciosos e apaixonados de 
lutar, investindo cegamente 
para onde lhes dá. Se até ago- 1 

ra ainda não tiverem 
entrado ·na fronteira 
grega, não lhes faltarn propositos 
de a invaciiir. Não se explicava, 
po is, a desm1obilisação do exerci­
to grego <li.ante d'esta perspetiva; 
mesmo porr.que ela, longe de con­
trariar o esàipulado na e11tente en­
tre os tres governos quanto a dei­
xar livre o campo de operações 
aos exercitcis franco inglezes, po­
dia n'um dado momento fazer enor­
me falta. Para combater a inves­
tida dos bu,lgaros e quem sabe se 
atraz d'ela a dos austro-al emães 
torna-se necessario ter a postos 
todos os elementos possíveis de 
resistencia. O exercito do rei Fer­
nando está morto por aprnveitar 
o ensejo de se desforrar dos seus 
insucessos de 1913 e os alemães 
acenam-lhe com as mais tentado­
ras compen:sações. 

A supreana tentativa que e!es 
fizeram pa.ra envolver as forças 
aliadas, se tivesse dado o 
resultado qroe felizmente não 
deu por estas manobrarem 
com: uma perfeição e rapi­
dez admira,·eis, traria como 

!. O general Castelnau, novo comandante dos exercitos do Norte e Este, em substituição do gene..'Tal Joffre, que foi nomeado general 
em chefe do exercito lrancez.-(Cltcllé Branger J.-2. Lyon:-fabricação de obuzes. Constituição de 1lotes.-(Cltclté da secção fotografica 

do exe~cito francez, cedido á /lu$lração Po1·t119ue:a1. 
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~~ consequencias ime-

[ 
diatas a ocupação na 
fronteira grega de umas 
terras que desde então a 
Bulgaria vem cubiçando. 
Mas as forças de T odoroff 
e de Oalvitz, desanimadas 
com este insucesso, não 
proseguiram o seu avanço 
sobre a Orecia, limitando­
se a anunciar aos quatro 
ventos que tinham feito 
numerosos pri :>ioneiros, o 
que está reconhecido co­
mo falso . A verdade é que 
eles não avançaram por­
que viram que não podiam 
evitar a junção dos exer­
citos aliados com os e le­
mentos do exercito servio . 
que defendia Monastir e 
que ainda são importan ­
tes. A junção está efetiva­
da e nas melhores condi­
ções possíveis, e o novo 
nucleo de forças espe-
ra com confiança a in­
vestida de bulgaros 

e alemães. 

L<>rd Kitchener, ministro da guerra inglez, na sua vial!:em para 
Salonica desembarc~u em Sertdul -Bar, onde passa revista ás tro­
pas, acompanhado do general Broulard, comandante das forcas 

expedicionarias nos Oardanelos. · 

(Ctú;ht Excelsior). 

Sentinelas servias á entrada de uma aldeia 
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o c•nhilo lranccz de 220, fazendo fogo contrn o inimil)'-' 

Oesemborque do pessoal funcez de aeronautica e do respetivo material em Salonica 

(l':llcllú da secção fotografica do exercito francez, cedidos á ll•l$Tlaçdo Por11111ue;aJ. 
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Um balão cativo francez, no momento de se elevar para realisar uma observação 
(Da The 1tu11raua c.onaon /9eu·1J. 
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Lord Kitchener e o general Porro saindo da embaixada britanicn em Romai 

Lord Kitchener, o ilustre estadista inglez, tem 
sido de uma atividade e de uma tatica admira­
veis em tornar cada vez mais homogenea e vi-

gorosa a ação comum nos aliados. Um dos seus 
maiores triunfos diplomaticcns é sem duvida a atitu ­
de que a Jtalia tomou em face da questão balkanica . 
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Oficiaes turcos comandantes da miss\o otomana á Tr ipolitana capturados pe los aliados no Mar Egeu 

Soldados pertencentes á missão turoa na Tripolitana presos pelos aliados 

(Cttc/11.1 da secção fotografica do exercito francei, cedidos á ltustraç4n Portu1111t•:a). 
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O rei da Inglaterra e o principc de Gales em França depois de· terem passado r«evista 
ás tropas aliadas. 

(Ct•rh.é da secção fotoirrafica do exercito francez cedido á l111strar;lfu /'111·tm1111•;a) . 
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os ALIADOS EM SALONICA 

.•, 

Partida de lropas francn:u para a Scnia 

Ch•d.a. de tropas fran«:u.s a Sa.loaka a bordo de um peque-no "*Por capn1ndo ª°' alcmJts 0 ftnttal Sn: l ilDlC das trOp., U• 1 c-J.•D•mu10 de infant.a.r i.a. nos arrcdotfl de Salonica 

(CUcl'lt1 da sc~Jo fotocnfin do exercito fnncei, cedi.dos .i lhtUrac4n Purtugue:aJ. 



-:~1w;, fl<:t<-_~"-N 
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Fogo \'iole nto de urn cruzador ~obre um ua\'iO inimigo 



Aspeto d' um ~ampo de bata lha na Champagne 

CCWché Excelsior) 

O almirante L.acaze, min ic;tro da marinha franceza, passando revista a um importante destacamento dte marinheiros vindo do Norte da 
frente da batalha, fel icita os oficiaes e as suas praças pela gloria que alcançaram nos coampos de batalha. 

CCttc/\é Exelsior). 
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Como os pri$ioneir~ ;il('m.ie:.. l>:\"-"-Uu c~tcs dKts de resta cm França 
(ClUht dó\ s<'C(ÃO folc>1rtr.lflç.\ do C:"l;Crcito (r~\llCCZ, cedido .i Jl1ot1'11Ufu l'orl11•11t1·":11) 



O rei Fernando da Bulgaria falando com o duque 
Adolfo Frederico cm Mecklembnrg. 

Uma estação telegrafiica á prova de bombas 
em Ncuvcechapcllc. 

O kaiser com o kronprinz e o príncipe Henrique da Prussia, á esquerda, e o principe ' Waldemar da Pruss1 a~ 
filho do pnncipc Henrjque, á direita, 
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Um hidroa<roplano italiano no lago de Guarda 

(Cttctv· fx(clsior). 
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LEOPARDOS! 

O tempo está e11lroviscado. 
( Th1~ ';/ief<·h). 
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U~ RAPAZ ESPERTO 

O ofi cial :-Então. vossê quer alistar-se em cavalaria' Que pratica tem vossê de cavalos 1 
O recruta : -Ora, meu oficial, já ganh~i duas vezes ern apostas nas corridas!. .. 
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Fotografias oferecidas á ll11straçdo Portuyue;a pelo distinto amador fotoirraneo do Por1to sr. Braz Ferreira Coelho 
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Domingos Alvão, o distintíssimo paisa-
gista portuense que tenho a honra de con­

tar no numero dos meus amigos, vem dando, a miu­
de, aos leitorei; da ll1Lstração em clicllés d'uma fla­
grante beleza, alguns dos aspetos mais curiosos das 
nossas belas regiões do Minho e Douro, esses peda­
ços de Portugal onde, dia a dia, se descobrem novos 
encantos, na 
variedade da 
sua paisa­
gem, na mu­
sica dos seus 
rios, no ros­
to das suas 
moças de for­
mosura qua­
si lendaria. 

porque sã'.l verdadeiros quadros o que o reputado 
fotografo nos apresenta - mas tão sómente concorrer, 
na medida dos meus recursos, para tornar conhecido 
em Portugal e no estrangeiro o que de mais pitores­
co e interessante se me vae depara11do nos campos do 
Ribatejo, cujos b~los aspetos e costumes teern tentado 
os nossos artistas de merito incontestavel e aonde o 

falecido es­
critor Salva­
dor Marques 
veiu buscar o 
a ss unto do 
seu drama Os 
campinos,tão 
justamente 
apreciado pe­
las plateias 
portuguezas. 

• 

·Oferecendo 
aqui, por mi­
nha vez, al­
guns aspetos 
da uberrima 
região riba­
tejana onde 
nasci e passo 
meus dias, 
não pretendo 
imitar o apre­
ciado artista, 
na incontes­
tavel beleza 
dos seus tra­
balhos, na 
e-o stu ma da 
harmonia das 
suas telas- Tempestade iminente 

E' nos pri­
meiros dias 
do outono, 
na suavidade 
das suas tar­
des douradas 
de sol, que a 
paisagem 
d'estes loga­
res toma a 
meus olhos 
um aspeto de 
magiC'a bele­
za. 

r 

• 1 

A •Boca do Vau•, perto de Benavente 
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Lavadeira• no Teio 

Unia iranja prestes a ser inundada pelo Tejo Barcos de pcscarha 
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Com as primei­
ras chuvas do in­
verno, com os seus 
dias de ventania 
desenfreada, ainda 
o aspeto de toda a 
região não deixou 
de ser interessante 
para os que sabem 
compreender os en­
cantos da Natureza 
nas suas multiplas 
manifestações. 

Se o tempo vae 
tormentoso, se os 
dias de temporal se 
sucedem com uma 
persistencia ll!terra­
dora, correm as le 
vadas com estranho 
fragor, e o Tejo, ba­
tido pelo vento, não 
tarda em sair do 
seu leito, inundan· 
do os campos e po­
voados, destruindo 

r No canal de Aiambuj~ 

sraras e haveres, 
levando a fome e o 
infortunio a muitos 
lares onde o pão es­
casseia logo que os 
trabalhos parali­
sam. 

Foi o que aconte 
ceu nos anos cala­
mitosos de 18761 
1895, 1905, 1909e 
1911. 

Este ano, após al­
guns dias de chuva 
constan!e, ainda se 
inundaram os cam­
pos de Santarem, 
Chamusca, Valada, 
etc., causando o fa­
cto, como sempre, 
acentuados prejuí­
zos. 

O temporal amai­
nou, emfm, e pouco 

depois o sol, irradiando por sobre os nossos campos, a todos ilu-
, minava n'uma grande alvorada de luz. . 

Que a tormenta da invernia nos poupe agora a maiores desgra­
ças, n'esta hora de tamanhas angustias para todos os pOV?S 

f da Europa, assolados, na sua maioria, pelo maior catachs-
1110 de todos os tempos. 

Dezembro de 1915. 
Faustino dos Reis Sousa 

Margens do Tejo - (CLfCht!$ do autor). 
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FIGURAS E FACTOS 

FOTOGRAFIA .AR. TISTICA 

Mmina O;na, interessante neta óa sr.• O. Virginla Silva e do sr. João Narciso da Silva, proprietarrios do Hotel J'rancfort, 
de Usboa.-{Ctf~ do dislínto fotograf.> amador sr. Henrique Pinto Sá). 

2. P.ojeto do p1.lacio do sr. João Ferreira Rego, abastado proprietario em Palmeiro (Braga). A sua caanstruçio está orçada em 390 
conto1, Importando só a obra de pedreiro em mais de 70 co9tos.-No medalhão o arquiteto sr. Ernesto• Kbrrodi, diretor e professor 

da Escola Jnduslrial de Leina, autor do projeto do patacio 



O Ir. Ahero Herculano da. I O sr. dr. AUK&U~lo Goncal· ·O sr. D. Lulz. B. dt' Cha· O Ir. laldoro Augusto $5. O sr. dr. Joaquim do •ra­
Cunha. ca~lllo-tenente da ve, de Frell .. 1. Juf1 de dl· keaurouge. C'Oosul i;;er ... l d• ~ Santos Grtlo. um dos ho· galhlta 1-'errelra. ralectdo 

::-nrn~~:~:.ª"~::en~:u d!~~ ~~~às t~~~.,~e:~~ld:.t:"'J: u~~~~te~ud~,~~~!~ne~ ~ :lf~:. 'd:1s o!~!~11~:i1:ªco~ em Braga. Bra m~dloo to~ 
t b d 8P Od B 1 1 mdo'dr0orpo0,

11 ex88er~e1ªodMoeCJ••m~ (& em ou u ro e 1 RI e emfra e raganta. lW-a ceotemeote. Ba quatro anos ~'re1r0c4a0 • .,0•m051qu0era~4o0sav0agd0•_ 1 ~ 
"xerceu YarJas comissões natural de '1•detra. e que estava n·esta eap tal "' ld .. pre a ellnfea na sa.a terra 
•ie servltzo .no eontfnente. eontaYa 6:! anos quando onde era.. multo e~Um•·'O raes simpatias. Faleceu natal. onde f&leuu •ltn.a· 
1lhaa e colonfas. ludo faleceu. No &eu ruoeral, 1 por todas as pessoa• com rm t.ltiiboa. Era e.sposo da do pela tuberculose •ue 
Jua• condtl.!Of'&.;c>cs miu .. que se reall•ou em l.leboa. quem con .. i•.-la e por todo 1r.• o. Maria Carluta d-! ha '''' mozea o aco•ete--­
tare• . lfodo uma de com- encorpororttim-ae re1Roa11 o peSs'>al do consulado. Hrito e Santos Grilo pae ra. O extinto era mutto 
µor«Lmtnlo exemplar. O da melhor aocledadt. Rra 'flnl1a 69 ano'S. Durante a do distinto ostudanle sr. estimado p.-loe aeus dote.s 
brl08o militar era Ulho do sogro dos sr~. drs. Rlcar .. I sua longa carreira. const1· t.ulz de $8 ·e Santos Gr1· pes.soaes. Cont.a.va 66 anos. 

~~:~~~e~e~~~r! 3: 8u'~t~~ g~,.~;'ªocf:~i1v:s~6~'~:~rs~ ~ª:1~:~â~rre:,;ª~'gJ0~ª1!~!à t?a~ i>;i~1~1~:l~;'~udn°c1!'õa~r~ ~1,1!~~~~s1~in ª:"':l'~~~u~~ 
t: Uo do heroico toncnle de trndo lmparctol u correto, verdadeiras slmpattaa 110· 1 •upcrlor do Conselho Su· [ suarda. nova do mesmo 
~~:'·t·~~~o.n to~r:0ng~~~o Xuvlcr ~~~~gd~u to'3~~ro A8 ~lmw :~nl~CU cnl"aeter franco e ~~1~~o0reol~: d~dE~:~~~t.raçtlo r:r:~~:tn::t~~dg:it~t:a":'on• 

6. O sr. Joaquim Pedro dos Santos, muito conhecido no meio teatral, pois ero um dos mais habeis 
carpinteiros de cena. faleceu em Lisboa, \'ilÍmado por um tetano. - 7. O sr. José Pereira Rodri­
irucs, farmaceutico, falecido em Lisboa. Ern nntural de Leiria. -S. O sr. <lr. Antonio Nicolau 
Ouimarãcs Paes do Amaral, t•el da estação dos correios de Coimbra, onde faleceu.-9. O sr. Joa-
quin1 Pedro Raimundo, ajudante de notario em Tavirn, cidade onde faleceu . - 10. O H. Alfredo ~ 
Mia-ucl Ferreira. escrivão de paz e primo dos srs. dr. Campos Lima e Emílio Lima, nossos cole-
ps do Seculo. li. O sr. Jo~é Oraça Fernandes, antigo corista de teatros em Lisboa, fulecido no 

Rio de Janeiro, fsla\'a no teatro de S. José. 

~ 

Conle~ncia pafriotic11..-12. O sr. dr. João de Barros. tendo a sua conferencia a bordo do 1·asco da Gama.-13. Orupo tirado a bordo 
do Vasro da uama no qual se vêem os srs. dr. Bernardino Machado, presidente da Republica; dr. Afonso Costa, presidel\le do &ovcrnq; 
Leotc do Reio, comandante da divisão naval; Vitor Hugo de Azevedo Coutinho, dr. João de Barros e outras ~ssoas de destaque que d-
• sisti~am á confenncia d"cste ultimo senhor.-(CUChls Benolicl)' ·· 



"OS UL TIM OS SERÃO OS PRIMEIROS" 

(Desenho de Rochegrrosse). 
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A caminho da fazenda 

fotognfia artislica do sr. Alfredo Pinto (Sacaveml 
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N SFRTE ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 
~~--.tlflll'-9••~1~,,-.~~·-·--------------------...; ______ _ 

Ssm Opio nem Morphtna. 
Multo emcaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho-Oppressão 
e todas atreccões espasmodJca.s 

das vias resptratorlas. 
as mos de Bom Exilo. ledallw hm e Prata, 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre-PARIS 
TEbEl'ONE: Gulenberg 42-09 ASGENSOI< \. ________________________ ., 

Ações . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . . • . . . . . . . 300.~ 
Obrliracões . . . . . .. . . . . . . . . . . . . :1nu10$000 
t"undos de reaser''ª e amortl•n· 

ção. .. .. .. .... ... .. .. .. . .. . ••• ~·-.c. t()Cl:l.0()0 

. Héls .. . •••.. .... .. ;JU.Jll/$000 

Séde em Wsboa. Proprletarla das íabrf­
cas do Prado, • Marlanala e Sobrelrlnho (To­
mar), Penedo e Casal de Bermlo (LOU:l41. 
Vale Maior ( AUbergarla·a·Vet/laJ. 1 nstaladaa 
para uma Pr<ndução anual de seis mllbões 
de kllos de JX>apel e dlsPOndo dos maqui­
nismos mais taperrelçoados para a sua In­
dustria. Tem em de1><>slto grande varie­
dade de pape~ls de escrita, de Impressão e 
de embrulho. 7roma e executa prontamente 
encomendas P>ara fabricações especlaes de 
qualquer quanltldade de papel de maquina 
continua ou l'\"edooda e de tôrma. Fornece 
papel aos maus Importantes Jornaes e pa­
bllcações perlrodlcas do palz e é fornece­
dora excluslvm das mais lmPortantes com-
1>11nblas e ·emp1resas naclonaes. 

ESCRITOSIUOS E DEPOSITOS. 

LISBOA-27(0, Rua da Princeza, 276 

PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

Endereço tetregra1tco em Lisboa e i>orto: 
Companhia Pr:ado. Numero te1eron1co: U• 
boa, oo:. - Por<to, 117. 

----- ·-- .. -.............. , .,.._.__ 

Perfumaria 
· Balsemão 

141. RUA mos RETROZElRO& 141 
TELEPHO.'NE ti~ 2777·LIS80A· 
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Trabalhos de Zincograrnra, 
Fotogravura, Stereotipia, Im­

pressão e Composição 
Fazem-se nas 

OFICI_N.AS 

-----DA.-----

' . 
f:; .... . · . . 
, çj. .: 

Ilustração Portuguflza -

.. ~ 

Postas á disposição do publico, executando todos os uabalhos que lhe são concernentes por preços 
modicos e com lnexcedlvel perfeição. 

Zlncograv•H• e Fotogravura em zlncos simples de 1.• li Stereotlpla de toda a especle <tte co10pos1çào. lm· 
,111audaae. cubreado ou nlkelado. Em cobre, a c&res, pressão e compoalçio de todo o ~enero de revistas, 
pelo mais rci;ente processo - o de trlcromla. Pata Jor· catalogos, Ilustrações e Jornaes dlar\'los da tarde ou da 
naea com tramas especlaes para este genero de trabalhos. noite. Impressão a ouro. prata. relevo:>. etc., ele. 

RUA DO St:CULO, 43 - Lisboa 
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COMERCIANTES e BANQUEIROS 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 7 , 7-A , 
(BRAZIL) PARA 

Caixa postal, 22 - Telegramas MA TT A 

SECÇÃO. B.A:NCAB-IA 

Saca, emite cartas de credito e ordens felegraficas sobre as principaes praças 
do paiz e do estrangeiro. 

<1ompra e vende moedas de todos os paizes. 

€fefua cobrança de letras ou quaesquer outros fifulos nas praças de )Ylanaos, j'árá, )Ylara­
nhão e <1eará, fazendo remessa do produto pela primeir:r mala após o recebimento. 

r:ompra e vende por conta propria ou alheia, títulos e coupons 
da divida publica inferna ou externa, federal, esf:Jdual ou municipal, e ações de bancos 

e companhias e foma a seu cargo a cobrança de juros e dividendos d'esses títulos. 

€ncarrega-se da compra, venda e administração de imoveis situados na cidade de .]Jelem. 

Comissões modicas Operações bancarias em geral 

·~~~~~~~~~-1~ 




